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RESUMO

Este trabalho tem o objetivo de modelar um sistema de informação para o setor de postos de combustíveis e oficinas mecânicas em geral na região do Vale dos Sinos. A proposta tem como finalidade tentar resolver algumas necessidades nestas duas áreas, pois os poucos softwares que existem não abrangem todos os serviços prestados ou são exclusivos das montadoras de veículos ou distribuidoras de combustíveis. No desenvolvimento desta proposta será utilizada a linguagem unificada de modelagem (UML) por ser uma linguagem padrão na elaboração de projetos de software e também de fácil entendimento para o desenvolvimento do protótipo. Na primeira fase do projeto serão feitas pesquisas para o referencial teórico e em seguida o levantamento dos requisitos necessários para a confecção do sistema. Logo após será realizada a modelagem do protótipo e a validação do mesmo. Serão utilizados postos de combustíveis da região como fonte de informações e base para desenvolver este trabalho. Ao final deste projeto, pretende-se ter atingido os objetivos propostos para este protótipo.
Palavras-chave: Postos de Combustíveis. Oficinas Mecânicas. Usabilidade. Sistemas de Informação.  Modelagem UML.
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 MOTIVAÇÃO
 
A tecnologia da informação (TI) está cada vez mais presente dentre as mais diversas áreas do âmbito mercadológico. Tais tecnologias são frequentemente utilizadas para a resolução de problemas enfrentados no cotidiano das empresas visando a melhoria contínua de seus processos e serviços, por este motivo, sua necessidade vem crescendo consideravelmente no decorrer do tempo. Pinho (2001, p.15) diz que a tecnologia da informação começa alterar a natureza da administração e afeta de maneira contundente, o direcionamento e o ritmo das mudanças nas empresas. De acordo com o autor anteriormente citado, o ritmo acelerado das mudanças, o aumento na diversificação, o incremento da complexidade – criam novos desafios em quaisquer campos da atividade de negócios, seja em planejamento, produção, marketing, distribuição etc.
A TI através dos sistemas de informação tem um papel fundamental na solução ou melhoria de problemas organizacionais internos. Para Polloni (2000, p.17), a onda dos sistemas de informação tornou-se forte, poderosa e sua evolução tem sido cada vez maior, provocando verdadeiros choques nas empresas e na computação de maneira geral. De acordo com Silva (1994, p.5) em processamento de dados, podemos conceituar sistema como sendo um conjunto de programas e rotinas de computadores, que operando de forma conjunta, realiza um objetivo específico.
Bio expõe a seguinte teoria (2008, p.28):

Os sistemas de informação são conjuntos de procedimentos que visam captar o que acontece na organização, apresentando de forma sucinta, a cada nível, o que lhe cabe e tendo por objetivo dar subsídios ao processo decisório.
 Conforme Foina (2001, p.17) a informação certa, no formato adequado e na hora certa pode mostrar oportunidades de negócios (ou ameaças) que levam executivos a tomarem decisões importantes para o sucesso do negócio.
Com base na importância da TI aliada aos sistemas de informação podemos considerar que o uso de um software de controle para fornecer informações que auxiliem nos processos de execução de serviços vem ajudar na melhoria de um setor com processos rudimentares e cujos profissionais tem pouca familiarização com o uso de ferramentas de tecnologia. Sendo assim, no desenvolvimento de qualquer ferramenta computacional para setores com estas características, torna-se necessário que a mesma leve em consideração as boas técnicas de usabilidade de software.
Dias (2007, p.25 apud ISO 9241-11, 1998) define usabilidade de software como:
 Usabilidade é a “capacidade de um produto ser usado por usuários específicos para atingir objetivos específicos com eficácia, eficiência e satisfação em um contexto específico de uso”.
Observando-se o segmento de postos de combustíveis e mecânicas em geral, foi identificado que faltam softwares especializados para auxiliar os profissionais que executam os serviços, bem como a coleta e o armazenamento de informações dos procedimentos realizados nos veículos. Entre os problemas identificados destacam-se: a falta de informação e treinamento dos funcionários que executam as tarefas, o tempo elevado na execução dos serviços, a falta de material informativo contendo uma descrição completa dos serviços realizados para fornecer tanto para o cliente quanto para a gestão por parte da empresa, perdas relacionadas ao uso de produtos inadequados aos veículos, execução errada de serviços gerando danos materiais aos clientes, entre outros problemas. 
Segundo encontrado no site da Agência Nacional do Petróleo (ANP), existem 123 revendas de combustíveis, somente na cidade de Novo Hamburgo, e em todo o Brasil, aproxima de 64.000, sendo que a maioria deles com centros de troca de óleo e serviços para veículos. Neste setor de mercado existe um software da distribuidora Ipiranga, exclusivo da marca, usado no sistema de troca de óleo, mas que fornece apenas informações sobre os procedimentos realizados, sem nenhum outro recurso na parte gráfica para auxiliar o profissional a executar o serviço. Em algumas oficinas autorizadas existem softwares com recursos gráficos, com imagens das partes e peças dos veículos, mas sem o cruzamento de informações de outras marcas, pois são sistemas específicos de cada montadora.
Os postos revendedores de combustíveis e mecânicas, normalmente trabalham com margens estreitas, muito próximas aos custos e raramente tem condições de investir em treinamento dos colaboradores ou na compra softwares feitos sob encomenda. Além disso, existem inúmeras marcas de peças, lubrificantes e filtros automotivos, utilizados nas mais diversas partes dos veículos. Estes produtos têm uma nomenclatura própria para cada fabricante e não existem softwares no mercado que unam estas informações diferentes e faça o cruzamento entre as mesmas, retornando o seu equivalente da outra marca.

Um software que mantenha uma base de dados completa e consistente, com as informações necessárias e uma série de dicas, com imagens e textos explicativos, poderia tornar o serviço mais eficiente e rápido. A proposta em questão, traria inúmeros benefícios tanto para os clientes, usuários dos serviços, quanto para o proprietário de estabelecimento ou mecânica. Além de unificar as diferentes nomenclaturas para os produtos, o uso de imagens com as partes dos veículos e os respectivos produtos indicados para a marca e o modelo do mesmo, podem, além de agilizarem o serviço, ainda reduzir a possibilidade de erros na sua execução. 

Então, diante deste cenário, propõe-se o desenvolvimento de um protótipo de sistema para gerenciar os serviços prestados e auxiliar os profissionais que trabalham neste setor, bem como fornecer informações, tanto para os clientes, quanto para a gestão da empresa. O sistema, dentre outras funcionalidades, deve ter uma interface gráfica para facilitar o uso, uma boa base de dados contendo as mais diversas informações sobre produtos de diferentes marcas e de veículos das diversas montadoras nacionais e importadas, realizar o cruzamento destas informações entre si; e recursos que facilitem a operação por parte dos profissionais que executam o serviço.
O desenvolvimento do projeto proposto será realizado em postos de combustíveis da região, onde o elaborador do mesmo tem experiência de 13 anos e conhecimento sobre os problemas e dificuldades enfrentados ao longo do tempo. Com a aprovação dos proprietários dos postos de combustíveis, pretende-se obter informações, desenvolver o protótipo do sistema e validar a modelagem do mesmo.
Será utilizada a Linguagem Unificada de Modelagem (UML) para a modelagem do sistema proposto, pois segundo Booch, Rumbaugh e Jacobson (2000, p.13) ela é uma linguagem-padrão para a elaboração da estrutura de projetos de software. Com a utilização de diagramas podemos ter um entendimento mais claro das necessidades e funções do protótipo do sistema a ser desenvolvido. 
Booch, Rumbaugh e Jacobson (2000, p. 14), dizem que:

 A modelagem permite a compreensão de um sistema. Nenhum modelo é inteiramente suficiente. Sempre serão necessários vários modelos, conectados entre si, para tornar possível entender qualquer aspecto, ainda que seja o sistema mais trivial.
Através da compreensão dos conceitos da linguagem unificada de modelagem e dos conceitos de usabilidade de software, pode ser construído um modelo mais claro e de uma forma mais rápida, visando atender as necessidades da área a que se destina este protótipo.
OBJETIVOS
Objetivo geral


Modelar e realizar a validação de um sistema de informações para a gestão e controle de serviços em postos de combustíveis e mecânicas em geral.
Objetivos específicos

- Pesquisar material teórico sobre a tecnologia da informação, usabilidade de software e UML;

- Analisar o funcionamento dos processos envolvidos na execução dos serviços do escopo deste projeto;
- Identificar as principais funcionalidades para gerar os requisitos de negócios e de sistemas;
- Fazer a modelagem do sistema proposto;
- Validar a modelagem feita;
- Desenvolver e implementar o protótipo do sistema;

METODOLOGIA
Nesta parte do presente trabalho é apresentada a metodologia que será empregada durante o processo de execução deste protótipo, pois, segundo PRODANOV E FRETAS (2009, p. 21) “A metodologia auxilia e, portanto, orienta o universitário no processo de investigação, para tomar decisões oportunas na busca do saber e na formação do estado de espírito crítico e hábitos correspondentes necessários ao processo de investigação científica”.
Com base fundamentada pelos autores acima, pode-se verificar a importância da metodologia científica na obtenção do conhecimento e na tomada de decisões importantes pelas quais serão obtidas as informações necessárias para a construção do trabalho proposto.
Para a prospecção de conhecimento, serão realizadas pesquisas bibliográficas para compor o embasamento teórico do projeto. Tal embasamento tem como objetivo conhecer os conceitos de sistemas de informações, de usabilidade de software e da linguagem unificada de modelagem que serão aplicados no desenvolvimento deste trabalho.
Em um segundo momento, serão levantados os requisitos de negócio e de sistemas junto a área em que será desenvolvido o projeto. Este levantamento se dará através do método de observação dos processos envolvidos nesta atividade e também através de entrevistas com os proprietários, funcionários e clientes que utilizam os serviços.

Na última etapa, será desenvolvido o protótipo e a validação da modelagem realizada. Através deste protótipo poderemos avaliar se o sistema trará ganhos de produtividade, evitará prejuízos decorrentes de serviços executados de forma errada e se conseguirá fornecer todas as informações necessárias para o gerenciamento do serviço. 

Para a validação da modelagem serão realizadas simulações contínuas junto aos colaboradores e clientes, usuários do serviço, verificando a eficiência do mesmo diante do cenário do estudo.
CRONOGRAMA
· Pesquisa Bibliográfica do Anteprojeto;

· Redação do Anteprojeto;
· Pesquisa Bibliográfica TCC I;
· Observação dos Processos; 
· Entrevistas;
· Escrita do TCC I; 
· Entrega do TCC I; 
Trabalho Conclusão de Curso I
	Etapa 
	2012

	
	 MAR
	ABR
	MAI
	JUN

	Pesquisa Bibliográfica do Anteprojeto
	
	
	
	

	Redação do Anteprojeto
	
	
	
	

	Pesquisa Bibliográfica TCC I
	
	
	
	

	Observação dos Processos
	
	
	
	

	Entrevistas
	
	
	
	

	Escrita do TCC I
	
	
	
	

	Entrega do TCC I
	
	
	
	


· Modelagem do Protótipo do Sistema;

· Validação da Modelagem;

· Modelagem da Base de Dados;

· Escrita do TCC II;

· Entrega do TCC II;

· Apresentação do TCC II;

Trabalho de Conclusão de Curso II
	Etapa 
	2012

	
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Modelagem do Protótipo do Sistema
	
	
	
	
	

	Validação da Modelagem
	
	
	
	
	

	Modelagem da Base de Dados
	
	
	
	
	

	Escrita do TCC II
	
	
	
	
	

	Entrega do TCC II
	
	
	
	
	

	Apresentação do TCC II
	
	
	
	
	


BIBLIOGRAFIA
AGÊNCIA NACIONAL DO PETRÓLEO. Sistema de consulta de postos revendedores. Disponível em: <http://www.anp.gov.br>. Acesso em: 03 abr. 2012.

BIO, Sérgio Rodrigues. Sistemas de Informação: um enfoque gerencial. 2. ed . São Paulo, SP: Atlas, 2008. 28 p.
BLAHA, Michael; RUMBAUCH, James. Modelagem e Projetos Baseados em Objetos com UML 2. 2. Ed. Rio de Janeiro, RJ: Campus, 2006.
BOOCH, Grady; RUMBAUGH, James; JACOBSON, Ivar. UML Guia do Usuário: o mais avançado tutorial sobre Unified Modeling Language  (UML), elaborado pelos próprios criadores da linguagem. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2000. 13 p., 14 p.

DIAS, Cláudia. Usabilidade na Web: criando portais mais acessíveis. 7. Ed. Rio de Janeiro, RJ: Alta Books, 2001. 25 p.

FOINA, Paulo Rogério. Tecnologia de Informação: Planejamento e Gestão. São Paulo, SP: Atlas, 2001. 17 p.

MELO, Ivo Soares. Administração de Sistemas de Informação. São Paulo, SP: Guazzelli, 1999.

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas de Informações Gerenciais: estratégias táticas operacionais. 7. Ed. São Paulo, SP: Atlas, 2001. 15 p.

POLLONI, Enrico Giulio Franco. Administrando Sistemas de Informação: estudo de viabilidade. São Paulo, SP: Futura, 2003. 17 p.
PRODANOV, Cleber Cristiano; FREITAS, Ernani Cesar de. Metodologia do Trabalho Científico: métodos e técnicas da pesquisa e do trabalho acadêmico. Novo Hamburgo, RS: Feevale, 2009. 21 p.

SIMCSIK, Tibor; POLLONI, Enrico Giulio Franco. Tecnologia da Informação Automatizada. São Paulo, SP: Berkeley, 2002.
	


